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Apresentação 
 

 
A Iniciação Cientifica é uma modalidade de formação técnico-científica que 

permite introduzir os estudantes de graduação em atividades de pesquisa, na 

perspectiva de formar os cientistas do futuro.  

Durante os Encontros de Iniciação Científica, os estagiários têm a oportunidade 

de apresentar seus trabalhos de forma oral e discutir os resultados e 

experiências alcançados, como fruto de dedicação, com a comunidade 

acadêmica.  

Neste cenário, a Embrapa Agroindústria Tropical como instituição responsável 

pela formação de cientistas do futuro promoveu o VII Encontro de Iniciação 

Científica da Embrapa, nos dias 02 e 03 de julho de 2009. O Encontro teve 46 

trabalhos inscritos contemplando as áreas de Ciência e Tecnologia de 

Alimentos, Socioeconomia, Gestão e Engenharia Ambiental, Proteção de 

Plantas, Fisiologia e Tecnologia Pós-Colheita e Melhoramento, Biologia 

Molecular e Vegetal. 

 

É com muita satisfação que apresentamos os resumos do VII Encontro de 

Iniciação Científica da Embrapa Agroindústria Tropical, resultado de esforços 

dos estudantes, Comunidade Embrapiana, órgãos de fomento e colaboradores.  

 

 

 

Vitor Hugo de Oliveira 

Chefe-Geral da Embrapa Agroindústria Tropical 
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OPERAÇÃO DE UM REATOR ANAERÓBIO PARA DIGESTÃO DO BAGAÇO 
DO PEDÚNCULO DO CAJU 

Adriana Silva de Macedo1, Rayanne Leitão Claudino2, Cristiano Régis Freitas de 
Brito2, Sandra Tédde Santaella1, Renato Carrhá Leitão3 

 1Universidade Estadual do Ceará; 2Universidade Federal do Ceará; 3Embrapa 
Agroindústria Tropical, CP 3761, 60511-110, Fortaleza, CE, Brasil.  

E-mail: adrianasilvademacedo@gmail.com 
 

O bagaço do pedúnculo de caju é um subproduto da indústria produtora de suco  
poupa. Tendo em vista a grande produção deste resíduo sem um fim bem definido, 
uma das soluções seria utilizá-lo para a produção de biogás, visando a geração de 
energia a ser utilizada na própria indústria. O objetivo deste trabalho foi estudar os 
parâmetros operacionais de um reator anaeróbio em escala de laboratório utilizado 
para digestão do bagaço de caju. Os dados servirão para operação de um reator em 
escala piloto a ser instalado em uma Indústria de Sucos. Os experimentos foram 
realizados em um reator de mistura completa (CSTR) com volume útil de 17,3 L, 
que foi inicialmente inoculado com uma mistura de esterco e líquido ruminal frescos, 
e lodo de um reator UASB. Este reator foi alimentado diariamente com bagaço de 
caju por um período de 6 meses, adicionado de bicarbonato de sódio como agente 
tamponador. Até o presente momento, os resultados mostraram que o sistema não 
foi bem sucedido. Inicialmente, constatou-se uma produção de biogás muito abaixo 
do esperado, com uma diminuição gradativa até a completa parada na produção 
após seis meses de operação. A quantidade de biogás esperada era de 7,4 Lbiogás/d, 
equivalente a 0,074 Lbiogás/g de bagaço, e que somente se obteve aproximadamente 
3 Lbiogás/d, equivalente a 0,03 Lbiogás/g de bagaço. Com os resultados de Atividade 
Metanogência Específica (AME), que determina a taxa máxima que um lodo tem de 
produzir de metano, verificou-se que o lodo foi diminuindo sua capacidade de 
produção de biogás de 0,32 kgDQO/kgSV.dia até 0,10 kgDQO/kgSV.dia. 
Possivelmente não houve adaptação correta dos microrganismos celulolíticos, 
diminuindo a hidrólise deste material e a disponibilidade de substrato para os 
próximos microrganismos acidogênicos, acetogênicos e metanogênicos. 
Provavelmente, o acúmulo de material não biodegradado no reator substituiu a 
biomassa ativa. Além disto, altos teores de taninos presentes no bagaço pode ter 
inibido a atividade metabólica da biota metanogênica. Os próximos passos desta 
pesquisa serão re-inocular o reator com líquido ruminal de caprinos ou ovinos, 
refazer testes de AME e biodegradabilidade utilizando este inoculo, estudar 
alternativas de hidrólise enzimática e pré-tratamento físico-químico do bagaço 
(tratamentos ácido, alcalino e/ou térmico). 

Palavras-chave: biogás, CSTR; AME. 
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